
PROVA DA SEDEST 

RECURSO PARA QUESTÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

QUESTÃO 2 

 

I. Mantendo-se a relação entre os sentidos das l. 1 e 4, o violão e o samba calam informações e preocupações 

II. Nos dois bares, homens de negócios e boêmios se encontram com a mesma finalidade 

III. Boêmios sentem desesperanças e angústias. 

IV. Na linha 4, o sujeito é composto e o predicado é nominal 

V “Samba” (l. 4) indica que os boêmios cantam e dançam, só um ou só outro. 

 

Os itens I, III e V estão corretos. 

O item III está errado. Não há simetria de sentido entre “preocupações e informações” e “desesperanças e 

angústias”. O  primeiro bloco está vinculado aos homens de negócios; o segundo, aos boêmios. Ainda que o 

debate sobre as circunstâncias do país esteja presente nos dois grupos, não se pode associar “informações” aos 

boêmios, porquanto não há nestes legitimidade para a informação. 

Pelos sentidos do texto, não se pode deduzir a informação da afirmação V. A palavra “samba” é empregada no 

texto como substantivo, em coordenação com “violão”. A associação dessas duas palavras, associadas ao verbo 

“calar” (o violão e o samba calam), remete ao campo semântico de fenômenos auditivos, não sendo pertinente, 

portanto, inferir que os boêmios dançam. 

 

QUESTÃO 5 

I. O poema se distingue dos outros objetos pelo verbo e pelo termo qualificativo. 

II. O poema é atemporal. 

III. Os dois pontos explicam aquilo que os outros objetos são. 

IV. “Outros objetos” se referem aos poemas anteriores. 

V. “Outros objetos” se referem a tudo o que há na Terra, exceto os poemas. 
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PROVA IBRAE – AGENTE SOCIAL – TIPO A 

QUESTÃO 5 

Segundo o gabarito preliminar, estão corretas as afirmações I, II e V.  

A afirmação I, porém, está redigida de modo confuso, o que prejudica sobremaneira o entendimento objetivo da 

matéria nela abordada. O termo “o poema” empregado pelo examinador pode ter, no contexto, vários 

referentes: o nome do poema que serve de base à questão, o poema como gênero textual e “o poema” como 

sujeito da primeira oração do texto. Percebe-se que, ao considerar o item como correto, o examinador parece 

ter adotado a terceira possibilidade, atribuindo ao período que menciona “o poema” a presença de um verbo de 

ligação e um adjetivo (termo qualificativo) e, ao período que menciona “os outros objetos” a presença de verbo 

intransitivo e ausência de adjetivo. Ocorre, porém, que essa perspectiva de análise ora alguma fica clara na 

abordagem, visto que na afirmação não se usam termos como “período” ou “oração”, tampouco o termo “o 

poema” está destacado entre aspas. Logo, a falta de clareza na redação do item implica não apenas um erro 

formal, mas também um problema material, razão pela qual se solicita a anulação da questão.  

 

QUESTÃO 2 

O gabarito preliminar aponta como corretas as afirmações I, II e V.  

Nota-se, entretanto, que a afirmação I (Mantendo-se a relação entre os sentidos das l. 1 e 4, o violão e o samba 

calam informações e preocupações) não se coaduna com as afirmações do texto. 

Não se pode manter a relação entre os sentidos das linhas 1 e 4, pois a primeira se refere aos “homens de 

negócios” e a quarta, aos “boêmios”. Enquanto os primeiros estão legitimados à discussão, envolvendo 

informações, acerca da situação do país, os segundos apenas “debatem o estado de coisas do país”, nada 

havendo no texto que indique que este debate é sustentado por “informações”, ainda que se infira que nele há 

opiniões. A palavra “informação” associa-se a um conjunto de dados processados e organizados, conceito 

incompatível com o espaço de fala dos homens de negócios, não dos boêmios. Logo, percebe-se que o violão e 

o samba calam as angústias e as desesperanças, podendo estas ser compatíveis com preocupações, não com 

informações. Essa é uma das antíteses que perpassem o texto, com a visão dualista e antagônica dos ‘homens 

de negócios’ e dos boêmios. 

Além da afirmação I, a V não se justifica de modo inequívoco nos limites do texto. A palavra “samba” é 

empregada no texto como substantivo, em coordenação com “violão”. O empego desses dois nomes como 

sujeito do verbo “calar” (“o violão e o samba calam”) remete ao campo semântico de fenômenos auditivos, não 

sendo pertinente, portanto, inferir que os boêmios dançam.  



 

 

 

 

 


